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Prefeitura inaugura ala pediátrica e amplia atendimento 
especializado às crianças em Porto Feliz

A prefeitura inaugurou nesta sexta-feira (28) a 
ala pediátrica do Pronto-Socorro Municipal, 
um novo espaço exclusivo para o atendimento 
de crianças e adolescentes de até 12 anos. Com 

estrutura própria, equipe especializada e funcionamento 
ininterrupto, o Pronto Atendimento Infantil (PAI) 
representa um avanço importante na rede municipal 
de saúde ao garantir um cuidado mais seguro, rápido e 
adequado às necessidades específicas do público infantil 
— destacando a urgência e a relevância de serviços que 
compreendam as particularidades clínicas e emocionais 
das crianças. Confira a reportagem na página 9.

Foi inaugurado nesta sexta-feira (28) o elevador pano-
râmico do Parque das Monções, em cerimônia que 
reuniu autoridades municipais. O equipamento, doado 

pelo empresário José Rezek, amplia a acessibilidade ao es-
paço histórico, beneficiando especialmente cadeirantes, ido-
sos e pessoas com mobilidade reduzida. A entrega ocorreu 
no mesmo dia em que Porto Feliz deu início ao Natal Feliz 
2025, que abriu sua programação com a Parada Natalina e o 
acendimento da árvore iluminada. O Parque, recém-reestru-
turado, receberá até 21 de dezembro diversas atrações gra-
tuitas, incluindo shows, apresentações culturais e decoração 
especial. Confira a programação completa. Página 12

Elevador do Parque das Monções é inaugurado e marca abertura do Natal 

Fotos: Comunicação Prefeitura

Cidade recebe prêmio em reconhecimento à qualidade da gestão
Porto Feliz mais uma vez se destaca no cenário estadual ao receber um importante reconhecimento pela qualidade de sua administração pública. O município 

conquistou nota máxima no Índice de Efetividade da Gestão Municipal (IEG-M), indicador elaborado pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo para 
avaliar, com rigor técnico, a eficiência das políticas públicas implementadas pelos municípios. Entre os 645 municípios paulistas, apenas 51 alcançaram a nota 

A em uma das sete áreas estratégicas analisadas pelo IEG-M. Porto Feliz obteve o conceito máximo na categoria I-Gov TI, que mede o nível de governança e o uso 
estratégico da tecnologia da informação — área considerada essencial para a modernização, transparência e eficiência dos serviços públicos. O prefeito Célio Peixoto, 
o vice-prefeito Lucas Rodrigues e o secretário-chefe de Gabinete, Gustavo Interlick, participaram da cerimônia de premiação na Assembleia Legislativa. O evento, 
realizado pela União dos Vereadores do Estado de São Paulo (Uvesp) em parceria com o Tribunal de Contas, é conhecido como o “Oscar da Gestão Pública”.

A Justiça anulou o concurso 
público da GCM de Porto 
Feliz, realizado em 2023, após 

o Ministério Público apontar critérios 
considerados inconstitucionais no 
edital, como restrições de idade, 
altura e limite de vagas para 
mulheres; a decisão, publicada nesta 
quarta-feira (26). Pág.: 9

Foto: divulgação

De acordo com a Prefeitura, local funcionará com três médicos pediatras e 24 horas por dia  

Justiça anula concurso 
da GCM de Porto Feliz por 
irregularidades no edital
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FIQUE SABENDO. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria Municipal 
de Saúde, deu início nesta terça-feira (25) às ações da campanha Dezembro 
Vermelho e da Campanha Fique Sabendo 2025. As atividades estratégicas, que 
se estenderão até o dia 5 de dezembro, visam intensificar a conscientização sobre 
a prevenção e a importância do diagnóstico precoce do HIV e outras Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs). A iniciativa tem como pilares principais a oferta 
de testagem rápida, o combate ao estigma e à discriminação associados a essas 
doenças. De acordo com a Secretaria de Saúde, o objetivo é alertar a população 
sobre os riscos e as formas de proteção, incentivando a procura pelos serviços de 
saúde. Dados de 2024 ilustram a abrangência do trabalho realizado no município: 
ao longo do ano, foram realizados 9.611 testes rápidos. Esses exames resultaram 
em 12 diagnósticos de HIV, 103 de Sífilis e 7 de Hepatites Virais. Em todos os casos 
confirmados, a rede pública de saúde assegura o início imediato do tratamento, 
um fator crucial para a eficácia terapêutica e a qualidade de vida dos pacientes. 
Durante este período, todas as unidades de Saúde da Atenção Básica do município 
estarão com horários estendidos e dedicados à campanha, facilitando o acesso da 
população aos testes e às informações.
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Foto do saudoso Adolpho Oscar de Almeida – Acervo de José Augusto Costa e Silva

A foto é da 
década de 
1950 e mos-
tra um dos 
mais belos e 

imponentes prédios re-
sidenciais de Porto Fe-
liz! Trata-se de vistoso 
exemplar arquitetônico 
deveras arrojado para 
sua época, e que até 
hoje se insere no rol dos 
edifícios mais admira-
dos de Porto Feliz. 

O majestoso casarão, 
localizado na conflu-
ência da Rua Barão do 
Rio Branco com a Ave-
nida José Maurino na 
região central do muni-
cípio, foi edificado es-
pecialmente para servir 
como residência oficial 
da família do Sr. Fortu-
nato Fioravante Angeli-
éri, saudoso agricultor 
e ilustre cidadão porto-
-felicense. 

O casario antigo de 
uma cidade guarda 
muito da sua história, 
numa época em que os 
próprios donos dese-
nhavam a estrutura das 
casas, invariavelmen-
te construídas por pe-
dreiros locais. Como 
cidade histórica que é, 
Porto Feliz abriga nos 
seus antigos casarões 
as recordações dos fa-

tos importantes que 
ocorreram no passado, 
pois nas velhas constru-
ções estão incrustadas 
a memória, as riquezas 
culturais, os costumes 
e a identidade do nosso 
povo. 

Exatamente por essa 
razão os bens históricos 
começaram a ser tom-
bados no Brasil com o 
advento do Decreto-Lei 
nº 25, de 30 de novem-
bro de 1937, época em 
que também surgiu o 
Serviço do Patrimônio 
Histórico e Artístico 
Nacional, com a finali-
dade de cuidar e prote-
ger as cidades antigas e 
seus monumentos histó-
ricos que corriam riscos 
de demolição. Infeliz-
mente Porto Feliz per-
deu algumas das suas 
construções históricas 
como os prédios da ve-
lha Prefeitura Munici-
pal na Rua Altino Aran-
tes e da primeira Casa 
da Câmara, na Rua José 
Bonifácio! 

Ressalte-se, todavia, 
que o sobrado da foto 
que ilustra esta maté-
ria continua esplêndido 
e imponente, como um 
registro vivo de parte da 
nossa história! Obser-
vem que em 1950 ainda 

não existia a chamada 
“descida do Correio”, 
via em declive aberta 
entre o casarão e o atu-
al prédio da Empresa de 
Correios e Telégrafos, 
como continuação da 
Avenida José Maurino. 

Ressalte-se, a bem da 
verdade, que nem mes-
mo existia o prédio dos 
Correios! Indiscutivel-
mente o sobrado perten-

cente à família Angelié-
ri, um dos mais bonitos 
de Porto Feliz, continua 
grandioso, muito bem 
preservado e se destaca 
como uma das primoro-
sas obras de arquitetura 
desta cidade! 

Oh linda Terra de 
Araritaguaba / Das noi-
tes enluaradas / A revi-
ver nas bandeiras / As 
tuas glórias passadas!

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O Casarão da Rua Barão do Rio Branco!
Por  Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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Foto: Andressa Camargo

Nunca estivemos 
tão socializados 
e tão pouco so-
ciáveis - expôr-

-se, fora das telas, a novas 
experiências e relações 
tornou-se ao mesmo tem-
po um ato de coragem e 
proteção à saúde. De acor-
do com a OMS, à medida 
que a tecnologia remodela 
nossas vidas, torna-se cada 
vez mais necessário buscar 
alternativas para fortale-
cer nossa conexão humana 
(OMS, From loneliness to 
social connection: charting 
a path to healthier socie-
ties, 2025). Talvez a digita-
lização das relações tenha 
nos feito esquecer de algo 
tão humano: nossa neces-
sidade de afeto, partilha e 
apoio face a face. Por isso, 
falar do existir em grupos 
resgata essa nossa condi-
ção tão gregária. 

No último feriado (20), 
mulheres da região es-
colheram preencher essa 
pausa da rotina com uma 
vivência de grupo na cida-
de de Porto Feliz (SP). O 
retirar-se da vida automáti-
ca possibilita um momento 
de reconexão consigo mes-
ma e também com outras 
mulheres. 

Fundamentada na psico-
logia, a Reflorescer ofere-
ce Retiros e Vivências de 
Autoconhecimento para 
Mulheres que evidenciam 
a preciosidade do habitar a 
própria pele, ter consciên-
cia de si e poder ser quem 
se é. 

Distante do modo como 
culturalmente mulheres 
aprenderam a se relacionar 
- competir, rivalizar, com-
parar - a vivência lançou 
luz à potência do sentar 
em roda e trocar de forma 
horizontal, em um espaço 
seguro, fundamentado no 

não julgamento, no acolhi-
mento e na conexão genu-
ína. 

A partir do diálogo ou da 
simples presença, em total 
respeito ao que cada par-
ticipante se propõe, essa 
prática grupal convoca a 
fragilidade e a potência 
que nos une, criando es-
paço para uma experiência 
coletiva atravessada por 
singularidades. 

Surge, na prática, o que 
a teoria tanto fomenta: a 
identificação e organização 
do grupo em torno de uma 
mesma tarefa, (Pichón-Ri-
viere, 2005), aqui sendo a 
tomada de consciência de 
uma realidade que pauta 
o feminino por expectati-
vas do mundo, renúncias 
e silenciamentos e resgatar 
identidades através da es-
cuta sensível e práticas de 
autocuidado. 

Quando o “eu” se torna 
“nós” (re)florescem outros 
significados sobre o ser 
mulher. É nesse percurso, 
repleto de amor e acolhi-
mento, que aflora a liber-
dade para se desprender 
de antigas definições e se 
reescrever. 

Na convivência inten-
cional e mediada reapren-
demos a interagir, compar-
tilhar objetivos, identificar 
semelhanças, cultivar for-
mas diversas de ver o mun-
do e, principalmente, regar 
nosso viver em comunida-
de. E mais do que isso: ali-
nhado a práticas de respira-
ção, consciência corporal e 
vocalização, o evento mar-
ca um terreno fértil para o 
autoconhecimento através 
do contato com o próprio 
corpo, a própria voz e his-
tória de vida. 

Como em um diver-

so jardim, à sua maneira, 
cada uma pôde reconhecer 
suas raízes e espinhos, mas 
principalmente cultivar 
sementes e flores que po-
derão germinar e desabro-
char para além do encontro 
vivido - como ocorre em 
processos psicoterapêuti-
cos. 

Ambos - grupo e psico-
terapia - são espaços de 
expressão que facilitam o 
autoconhecer e o tornar-se 
si mesmo. No grupo, há 
essa possibilidade singular 
de pertencimento, oriundo 
de uma configuração úni-
ca. Na psicoterapia indivi-
dual, esse espaço também 
existe, mas de forma dis-
tinta: em encontros sema-
nais, com vínculo contínuo 
e relação estruturada entre 
paciente e profissional, que 
sustenta e aprofunda o au-
toconhecimento ao longo 
do tempo. 

Mulheres participaram de Vivência de autoconhecimento 
em Porto Feliz

Por Renata Benites e Vitória Avancini  

Renata Benites é psicóloga 
clínica na First Clinic. 
Facilitadora de grupos de 
autoconhecimento para 
mulheres. Atendimento 
presencial e on-line para 
adultos. Fundadora 
da Reflorescer — 
Retiros e Vivências de 
Autoconhecimento para 
Mulheres.
Instagram: 
@psicologa.renatabenites  
@reflorescer.retiros 
@firstclinicpsicologia

Essas vivências imer-
sivas coletivas, ainda que 
pontuais, permitem se per-
ceber vista, reconhecida, 
acolhida e, muitas vezes, 
identificada com outras 
mulheres, o que reverbera 
em outros espaços e rela-
ções - e é inestimável em 
tempos de epidemia da so-
lidão. 

A psicoterapia e as vi-
vências em grupo se com-
plementam, sendo o pri-
meiro feito a quatro mãos, 
e o segundo por dezenas 
- tecendo a autocompreen-
são nessa teia de relações 
tão vitais para nosso exis-
tir. 

Desse modo, que pos-
samos cada vez mais nos 
nutrir de relações que ofe-
recem presença e um olhar 
inaugural e atencioso a 
nossa própria história para 
nos lembrar que é sempre 
tempo de (re)florescer.

Vitória Avancini 
é graduada em 
Comunicação Social e 
formanda em Psicologia, 
com ênfase em Psicologia 
Existencial. Participante 
da vivência Reflorescer. 
Interessa-se pela 
experiência subjetiva em 
diálogo com o contexto 
social e pelos processos de 
construção de sentido.
Instagram: 
@vlapsicologia
@firstclinicpsicologia

Participantes e profissionais da Reflorescer durante vivência de 
autoconhecimento voltada ao acolhimento e ao fortalecimento de mulheres
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A cada ano, a Black 
Friday movimenta o 
comércio e cria a ex-
pectativa de grandes 

promoções. Mas, junto do entu-
siasmo, cresce também um ce-
nário preocupante: o aumento 
de golpes, fraudes e propagan-
das enganosas, especialmente 
no ambiente digital. A data que 
deveria representar economia 
ao consumidor acaba, muitas 
vezes, se tornando sinônimo de 
prejuízo — e isso poderia ser 
evitado com atenção redobrada 
e informação de qualidade.

Nesta semana, enquanto 
anúncios chamativos pipocam 
nas redes sociais, muitos deles 
prometendo reduções espeta-
culares de preço, a Secretaria 
Nacional do Consumidor (Se-

nacon) voltou a reforçar orien-
tações fundamentais. O alerta 
é direto: desconfie de ofertas 
“milagrosas”. Valores muito 
abaixo da média, sites que acei-
tam apenas PIX ou boleto e pá-
ginas sem informações básicas 
sobre o fornecedor são sinais 
claros de perigo. No contexto 
atual, em que criminosos se so-
fisticam e usam a empolgação 
da Black Friday como arma, 
cautela deixou de ser recomen-
dação — virou regra.

A vulnerabilidade se intensi-
fica nos canais de mensagens, 
como lembra Igor Marchetti, 
advogado do Idec. Links envia-
dos por aplicativos, ainda que 
supostamente por vendedores 
legítimos, podem levar a pá-
ginas falsas. Em muitos casos, 

o golpista assume a conta real 
de um comerciante ou sim-
plesmente se passa por ele. O 
consumidor, seduzido pela ur-
gência da promoção, raramente 
percebe a armadilha. E quando 
percebe, já é tarde.

Diante de um comércio ele-
trônico que cresce sem parar, 
é indispensável adotar hábitos 
de verificação. Pesquisar a re-
putação da loja em sites como 
Consumidor.gov ou nos cadas-
tros do Procon não é excesso de 
zelo — é autoproteção. Checar 
se a empresa exibe CNPJ, ra-
zão social e endereço completo 
é o mínimo para comprar com 
segurança. Em uma Black Fri-
day marcada por agressividade 
publicitária, separar o real do 
suspeito exige disciplina.

Compras de Natal: 3 Direitos do Consumidor 
Por Juliana Valaitis de Carvalho

Com o superaqueci-
mento do merca-
do de consumo e, 
por consequência, 

o significativo aumento de 
vendas no final de cada ano, 
em razão das festividades 
natalinas, deve o consumi-
dor se atentar aos seus direi-
tos a fim de evitar prejuízos 
e comprar com a devida se-
gurança.

Entre os direitos expres-
samente elencados no Có-
digo de Defesa do Consu-
midor, estão: (I) o direito à 
informação; (II) o direito à 
substituição/restituição do 
produto com vício/defeito; 
e (III) o direito à proteção 
contra a publicidade enga-
nosa e abusiva. 

No Brasil, muito embora 
não existe uma lei que regu-
le especificamente o dever 
de informação, o CDC dis-
ciplina regras que protegem 
o consumidor em estado 
de vulnerabilidade nas re-
lações de consumo. Logo, 
o comprador tem direito à 
informação adequada sobre 

o produto, como a especifi-
cação correta de quantidade, 
as características, a compo-
sição, a qualidade, os tribu-
tos incidentes e o preço, in-
cluindo os eventuais riscos 
que tais produtos ou serviços 
possam causar. Além disso, 
os produtos expostos na vi-
trine de lojas físicas devem 
apresentar o preço à vista e 
especificar as informações 
da venda a prazo, se o caso, 
bem como fornecer infor-
mações a respeito das taxas 
de juros, mensal e anual, va-
lor e número de parcelas. 

Por sua vez, o consumi-
dor tem direito à substitui-
ção/restituição do produto 
com vício/defeito.

Acerca da temática, quan-
do se verifica que o produto 
está com mau funcionamen-
to, estamos diante de um ví-
cio, que pode ser oculto ou 
aparente. O defeito trata-se 
de um problema que coloca 
em risco a saúde e a segu-
rança do consumidor. Em 
ambos os casos, nos termos 
da legislação consumerista, 

em seu artigo 18, presume-
-se a culpa contra o fornece-
dor.

O prazo para reclamação, 
nos termos do artigo 26, do 
CDC, é de trinta dias para 
produtos e serviços não du-
ráveis, e noventa dias para 
produtos e serviços durá-
veis, sendo que o prazo se 
inicia a partir da entrega 
efetiva do produto ou do tér-
mino da execução dos servi-
ços. E, tratando-se de vício 
oculto, o prazo decadencial 
inicia-se quando este ficar 
evidenciado.

E, por fim, há o direito à 
proteção contra a publici-
dade enganosa e abusiva, 
uma vez que o CDC expres-
samente a proíbe e obriga 
fornecedor que a veicular 
ao cumprimento da oferta, 
em seus exatos termos, sob 
pena de infração penal. Nos 
termos da lei: “É enganosa 
qualquer modalidade de in-
formação ou comunicação 
de caráter publicitário, intei-
ra ou parcialmente falsa, ou, 
por qualquer outro modo, 

mesmo por omissão, capaz 
de induzir em erro o consu-
midor a respeito da natureza, 
características, qualidade, 
quantidade, propriedades, 
origem, preço e quaisquer 
outros dados sobre produtos 
e serviços.”

Desta forma, o consu-
midor deve se atentar aos 
seus direitos a fim de evitar 
golpes e práticas abusivas, 
sendo que, na hipótese de 
eventual problema, pode o 
consumidor registrar uma 
reclamação perante a plata-
forma digital “consumidor.
gov.br”, serviço público e 
gratuito que permite a in-
terlocução direta entre con-
sumidores e empresas para 
solução alternativa de con-
flitos. Além disso, e sem 
prejuízo, também é possível 
registrar uma reclamação 
perante o órgão de defesa do 
consumidor, como o Procon.

Por fim, vale mencionar 
que, caso não haja a solução 
da questão pela via adminis-
trativa, é cabível ação judi-
cial, inclusive, com pedido 

de indenização por danos 
morais em razão dos trans-
tornos e dissabores enfrenta-
dos pelo consumidor.

Juliana Valaitis de 
Carvalho é especialista 
em Direito Corporativo e 
Compliance e em Direito 
Processual Civil pela 
Escola Paulista de Direito. 
Graduou-se em Direito pela 
Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas 
(PUC-Campinas) em 2013 
e atualmente é sócia da 
Carvalho & Peres Kato 
Sociedade de Advogados.

Black Friday: o desconto pode ser alto — mas o risco também
Por Adriano Capelini

E, caso o problema apareça, 
o caminho também precisa ser 
conhecido: os canais oficiais. A 
Senacon orienta que consumi-
dores busquem o consumidor.
gov.br quando as empresas não 
resolvem reclamações, pedidos 
de devolução ou problemas lo-
gísticos. Trata-se de uma pla-
taforma essencial para que o 
cidadão não enfrente sozinho 
disputas com fornecedores.

A Black Friday continua 
sendo uma oportunidade para 
economizar, mas apenas para 
quem sabe navegar pelos riscos 
crescentes do consumo digital. 
Em um momento em que gol-
pes se fingem de ofertas e gol-
pistas se disfarçam de vende-
dores, o cuidado é tão valioso 
quanto o desconto anunciado.

Economizar é bom. Evitar 
prejuízo é melhor ainda.

Adriano A Capelini é 
jornalista e editor responsável 
do Jornal O Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini

Instagram: 
@carvalhoepereskato
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Câmara
Câmara celebra Mês da Consciência Negra com palestra 
Solenidade reuniu autoridades, comunidade e artistas em uma noite dedicada ao combate ao racismo

A Câmara Munici-
pal de Porto Feliz 
realizou, na noi-
te de terça-feira 

(25), uma Sessão Solene 
em homenagem ao Mês 
da Consciência Negra. 
O evento, promovido no 
Plenário da Casa, reuniu 
autoridades, representan-
tes da sociedade civil e o 
público em geral para uma 
noite de reflexão, conheci-
mento e cultura. A progra-
mação incluiu a palestra 
“Vamos sentir, refletir e 
agir: o preconceito racial 
no dia a dia”, ministrada 
por Marcelo Damasceno, 
além de apresentações ar-
tísticas de dança e música.

A presidente da Câmara, 
vereadora Roselene Maria 
de Souza dos Santos, abriu 
oficialmente a solenidade, 
destacando a importância 
da data e agradecendo a 
presença de todos. Par-
ticiparam os vereadores 
Ana Paula Melo dos San-
tos, André Rogério Bizan 
de Oliveira, Luís Antônio 
Gutierre Ruiz, Luís Hen-
rique de Oliveira Diniz, 
Odélio Leite dos Santos, 
Pascoal Laturrague e Pau-

lo Adriano Benedetti. O 
vereador Marcelo Tuani 
foi representado por seu 
assessor, Márcio Yama-
moto.

Também prestigiaram 
o evento diversas autori-
dades e representantes de 
instituições locais, entre 
eles: Ismael Paes da Mota 
Junior, da OAB Porto Fe-
liz; Cesar Augusto dos 
Santos, diretor administra-
tivo da Câmara; Leonardo 
Ernesto Rocco Felipe, do 
Grupo Participação Popu-
lar; Angel Guilger, profes-
sora da Escola Estadual 
Professora Esther Mauri-
no Rodrigues e integran-
te da direção municipal 
do PT; Andreia Tuvani, 
presidente da Associação 
Maria Gerúncia de Jesus; 
e Donizete Alves de Jesus, 
evangelista da Assembleia 
de Deus do Belém. A con-
dução da cerimônia ficou 
sob responsabilidade da 
mestre de cerimônias e 
assessora de imprensa da 
Câmara, Cíntia Serasuela 
Papile.

A noite foi dedicada à 
reflexão sobre o 20 de no-
vembro, data que simboli-

Foto: Cíntia Papile

za a luta e a resistência da 
população negra no Brasil. 
A palestra de Marcelo Da-
masceno abordou como o 
racismo se estruturou na 
formação do país, como 
ele se manifesta nas rela-
ções cotidianas e os ca-
minhos possíveis para a 
construção de práticas e 
decisões antirracistas na 
sociedade.

Damasceno é doutoran-
do e mestre em Comuni-
cação Social, especialista 
em Ciência Política Con-
temporânea, em Poder 
Legislativo e Democracia 
no Brasil, além de pós-
-graduado em Marketing. 
Jornalista e servidor da 
Câmara de Itapevi, integra 
grupos de pesquisa como 
Humanizacom, Semio Hu-
manitas e Nupel. Também 
é secretário da APEL e di-
retor-superintendente da 
ABEL.

Ao final da palestra, o 
público participou ativa-
mente com perguntas e co-
mentários, enriquecendo o 
debate — um dos propósi-
tos centrais da Escola Le-
gislativa Porto-Felicense. 
A presidente Roselene en-

Palestra sobre Transtorno do Espectro Autista será realizada na Câmara em dezembro

tregou ao palestrante um 
certificado em reconheci-
mento à sua contribuição.

A solenidade também 
celebrou a cultura por meio 
da arte. O jovem solista 
Péricles Gustavo, do Stu-
dio Agnos, abriu o evento 
com uma apresentação de 
dança coreografada por 
Raíssa Helena. Já o saxo-
fonista Joelson dos Santos 

Gomes encerrou a noite 
com as músicas Trem das 
Onze e Não Deixe o Sam-
ba Morrer, animando o pú-
blico. Músico desde os 14 
anos, Joelson atua como 
instrutor de fanfarra nas 
escolas municipais, maes-
tro da Corporação Musical 
União Porto-Felicense e 
saxofonista da Banda Mu-
nicipal de Capivari.

No mês de de-
zembro, a Es-
cola Legislativa 
Porto-Felicense 

(ELEP), a Câmara Munici-
pal de Porto Feliz e a Asso-
ciação Paulista das Escolas 
do Legislativo e Contas 
(APEL), em parceria com 
a Secretaria Municipal de 
Educação, realizam a pales-
tra “Transtorno do Espec-
tro Autista: Conhecimento 
como caminho para a inclu-
são”. 

O encontro será no dia 3 
de dezembro, às 13h30, na 
Câmara Municipal de Por-
to Feliz, localizada na Pra-

ça Lauro Maurino, 78, no 
Centro. A palestra abordará 
temas que vão desde concei-
tos e definições do transtor-
no até sinais de alerta, diag-
nóstico, tratamento, mitos 
e verdades, além de orien-
tações sobre acolhimento e 
inclusão.

A apresentação será con-
duzida por Danielle Smith 
Balloni, pedagoga e gradua-
da também em Letras, com 
pós-graduações em Língua 
e Práticas Discursivas no 
Ensino, Gestão Pública, Re-
cursos Humanos, Educação 
Especial e Inclusiva e Trans-
torno do Espectro Autista. 

Com 15 anos de atuação na 
rede pública municipal de 
Campinas, trabalhou como 
professora na Educação In-
fantil, Ensino Fundamental 
e no EaD do curso de Peda-
gogia da Universidade Lu-
terana do Brasil (ULBRA). 
Foi formadora do Programa 
Ler e Escrever, coordena-
dora pedagógica e integrou 
a equipe responsável pelas 
Diretrizes Curriculares Mu-
nicipais de Campinas. Atual-
mente, é pedagoga na Escola 
do Legislativo de Campinas. 
É mãe de Eloá, criança au-
tista que inspirou a escrita do 
livro “Amor de Autista”.

Na tarde desta sexta-feira (28), 
servidores e vereadores da Câ-
mara Municipal de Porto Feliz 
participaram de um importante 
momento de orientação sobre a 
saúde do homem e a prevenção 
ao câncer de próstata. A palestra, 
ministrada pelo vereador e médico 
urologista André Bizan, abordou 
fatores de risco, exames necessá-
rios e a importância do diagnósti-
co precoce. O evento, promovido 
pela Presidência da Casa, integrou 
a programação da Campanha 
Novembro Azul. Ao final, os par-
ticipantes puderam compartilhar 
experiências e conversar em um 
café de confraternização.

Foto: Cíntia Papile
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Matéria de Capa

Foto: ilustração

Justiça anula concurso da Guarda Civil de Porto Feliz por 
irregularidades no edital; Prefeitura pode recorrer

A Justiça anulou 
o concurso pú-
blico da Guarda 
Civil Municipal 

de Porto Feliz, realizado 
em 2023, após denúncias 
do Ministério Público do 
Estado de São Paulo (MP-
-SP) sobre irregularidades 
consideradas inconstitu-
cionais no edital. A deci-
são foi publicada na quar-
ta-feira (26).

Em outubro de 2024, 
uma liminar já havia de-
terminado a suspensão do 
certame por estabelecer 
critérios desiguais. Ago-
ra, a sentença confirma a 
determinação provisória 
emitida no ano passado.

Entre as irregularidades 
apontadas estavam a exi-
gência de idade máxima 
de 40 anos, altura míni-
ma de 1,65m para homens 
e 1,60m para mulheres, 
além da limitação de ape-
nas 10% das vagas para 
candidatas do sexo femi-
nino.

O juiz Diogo da Silva 

Castro, da 1ª Vara Cível de 
Porto Feliz, destacou que 
tais critérios violam prin-
cípios constitucionais de 
igualdade e razoabilidade, 
já que não se justificam pe-
las funções do cargo. Ele 
citou decisões anteriores 
do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) e do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP), que já haviam de-
clarado inconstitucionais 
restrições semelhantes em 
concursos públicos.

“A restrição etária par-
te da premissa equivocada 
de que, após determinada 
idade, a aptidão física se 
esvai por completo”, afir-
mou o magistrado ao fun-
damentar a decisão.

Outro ponto considera-
do ilegal foi a previsão de 
que o candidato aprova-
do na segunda fase seria 
automaticamente admiti-
do como “aluno guarda”, 
mesmo antes da conclu-
são de todas as etapas do 
processo seletivo. Para o 
Ministério Público, essa 

Decisão confirma liminar de 2024, aponta critérios inconstitucionais e proíbe novos concursos 
com as mesmas restrições; com a decisão, Porto Feliz pode perder 18 GCMs

Prefeitura inaugura ala pediátrica e amplia atendimento especializado às crianças 

prática viola o princípio da 
legalidade e compromete a 
lisura do certame.

Com a decisão, além 
da anulação do concur-
so e de todos os atos dele 
decorrentes, o município 
de Porto Feliz fica proibi-
do de lançar novos editais 
com as mesmas irregu-

laridades. Caso opte por 
realizar um novo processo 
seletivo, deverá seguir cri-
térios objetivos de classifi-
cação, garantir ampla con-
corrência entre homens 
e mulheres e respeitar as 
normas constitucionais já 
consolidadas.

A sentença também 

lista os agentes que serão 
atingidos pela decisão — 
ao todo, 18 profissionais 
serão afetados.

Em caso de descumpri-
mento, foi fixada multa di-
ária de R$ 10 mil, limitada 
a R$ 100 mil.

A Prefeitura de Porto 
Feliz ainda pode recorrer.

O prefeito Célio Pei-
xoto inaugurou, na 
manhã desta sex-
ta-feira (28), uma 

nova e importante conquista 
para a cidade: a ala pedi-
átrica do Pronto-Socorro 
Municipal. O espaço, criado 
para atender exclusivamen-
te crianças e adolescentes 
de até 12 anos, representa 
um avanço significativo na 
qualidade da assistência à 
saúde infantil, garantindo 
atendimento especializado 
e adequado às necessidades 
desse público.

A nova unidade, deno-
minada Pronto Atendimento 
Infantil (PAI), funcionará 24 

horas por dia e contará com 
uma equipe composta por 
três médicos pediatras, um 
enfermeiro, um atendente e 
um técnico de enfermagem. 
A estrutura possui entrada 
independente e ambientes 
planejados especialmente 
para acolher crianças e jo-
vens, oferecendo mais con-
forto, segurança e agilidade 
no atendimento.

A criação de um espaço 
exclusivo para o público in-
fantil reforça a importância 
de um cuidado diferenciado, 
já que crianças apresentam 
sintomas, necessidades clí-
nicas e formas de comunica-
ção distintas das de adultos. 

Um atendimento pediátrico 
específico permite diagnós-
ticos mais precisos, inter-
venções mais rápidas e um 
ambiente menos estressante 
para as famílias, contribuin-
do para a proteção e o de-
senvolvimento saudável das 
novas gerações.

O prefeito também 
anunciou a instalação de 
um laboratório no Pronto-
-Socorro Maria de Lourdes 
Assunção Oliveira, medi-
da que deve agilizar ainda 
mais a realização de exames 
e melhorar o fluxo de aten-
dimento em toda a rede de 
urgência e emergência do 
município.

Foto: ilustração
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Colunista & Literatura 
I DOMINGO DO ADVENTO: Isaias, seta apontada para Aquele que vem! Is 2, 1-5

O Advento é um 
dos tempos mais 
profundos e sig-
nificativos do 

ano litúrgico cristão. De-
rivado do latim adventus, 
que significa “chegada”, 
este período nos convida 
a refletir sobre a vinda de 
Jesus Cristo: sua primei-
ra vinda, no Natal, e sua 
segunda vinda, no final 
dos tempos. Mais do que 
uma simples contagem 
regressiva para o Natal, o 
Advento é um momento 
de esperança, conversão e 
preparação espiritual. 

O Advento possui duas 
dimensões fundamentais: 
- A recordação da primeira 
vinda de Cristo: Celebra-
mos o grande mistério da 
Encarnação, quando Deus 
se fez homem para nos 
salvar. 

A esperança na segunda 
vinda de Cristo: Renova-

Com “Caminhos, viagens, rumos e trilhas – Relatos de aventuras”, 
escritor Carlos Carvalho Cavalheiro lança seu 39º livro

mos a esperança de que o 
Senhor virá em glória para 
instaurar definitivamente 
seu Reino de amor e paz. 

Essas duas dimensões 
não estão separadas, mas 
se entrelaçam, chaman-
do-nos a viver o presente 
com os olhos fixos na eter-
nidade. 

A Coroa do Advento: 
Feita de ramos verdes, 
simboliza a esperança e 
a vida. As quatro velas, 
acesas semanalmente, re-
presentam a luz que vence 
as trevas, preparando-nos 
para a chegada de Cristo, 
luz do mundo. 

Neste primeiro domin-
go, somos iluminados por 
uma visão mística e profé-
tica do profeta Isaias, es-
crita por volta de 681/540 
AC, com características 
apocalípticas, isto é, de 
fim dos tempos, a ser 
consumada a chegada do 

Messias. Uma simbologia 
propícia para o Adven-
to.  A Idéia de Montanha, 
monte e casa do Senhor, 
presentes nos vv 2 e 3, 
evocam a experiência de 
Deus que fez e faz o povo 
de Deus continuar cami-
nhando com Esperança de 
um tempo novo. 

A certeza do Senhor que 
vem, nos coloca em estado 
permanente de vigilância, 
movimentando-nos para 
ele e buscando sempre a 
conversão. Subir a monta-
nha, isto é, abrir se à ex-
periência que transforma 
a vida, é deixar O Senhor 
nos encontrar e mudar de 
rumo nossa existência, 
para que não nos encontre 
destraídos quando chegar. 
No encontro com Senhor, 
descobrimos as veredas e 
os caminhos que percorre-
remos. 

Sião, Jerusalém e casa 

do Senhor, são a Igre-
ja, para nós hoje, o novo 
povo de Deus. É ela que 
nos oferece as ferramentas 
para nossa santificação. 
Abrir-nos a soberania de 
Deus e à Sua Lei, deve 
ser a motivação de nossa 
caminhada. Caminhemos, 
não para a guerra, mas 
para buscar os caminhos 
de Deus, o que representa 
a universalização da sal-
vação e da justiça divina. 
A transformação das espa-
das em arados e lanças em 
foices é uma metáfora po-
derosa para a cessação da 
guerra e o estabelecimen-
to de um reino de paz, que 
contrasta com a injustiça 
e a violência descritas no 
capítulo 1.

A lei e a palavra do Se-
nhor que emanam da Igre-
ja, são os princípios uni-
versais que guiarão a nova 
era de paz e justiça, que 

será liderada pelo Mes-
sias. A passagem conclui 
com um chamado ao povo 
de Israel para que, em vez 
de se orgulhar de suas pró-
prias conquistas, andem 
na luz de Deus e adotem 
Seus caminhos.

Por Pe Samuel Soares 

Pe Samuel Soares 
é pároco da paróquia 
Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, de 
Porto Feliz. 
E-mail: 
saber.sabersempre.com@
gmail.com

O escritor e histo-
riador sorocabano 
Carlos Carvalho 
Cavalheiro apre-

senta ao público seu 39º 
livro, “Caminhos, viagens, 
rumos e trilhas – Relatos 
de aventuras”, obra que re-
úne memórias de viagens 
que marcaram sua trajetória 
pessoal ao longo de mais de 
três décadas. Como indica o 
título, o autor revisita expe-
dições que vão da primeira 
viagem sozinho, aos 15 anos 
— uma jornada de ônibus 
até Jardinópolis, autorizada 
judicialmente — até aventu-
ras por trilhas consagradas, 
cidades históricas e cami-
nhos espirituais no Brasil e 
no exterior.

Entre os relatos, estão 

passagens pelos Passos de 
Anchieta (ES), Capela da 
Penha (Votorantim), Tri-
lha Inca até Machu Picchu 
(Peru), Caminho do Sol 
(SP) e a famosa travessia 
no Trem da Morte, de Co-
rumbá a Santa Cruz de La 
Sierra, entre muitos outros 
destinos. No total, o livro 
percorre experiências vivi-
das pelo autor entre 1988 e 
2023, compondo um mosai-
co de descobertas, desafios 
e aprendizados.

Segundo Cavalheiro, 
cada viagem deixou marcas 
profundas em sua formação 
pessoal. “O livro reúne me-
mórias que moldaram meu 
caráter. Creio que também 
possam contribuir para o 
enriquecimento pessoal dos 

leitores”, afirma. Publicada 
pela Editora Crearte, a obra 
destaca, em sua contracapa, 
o poder transformador des-
sas vivências: “Toda via-
gem é uma oportunidade 
para colecionar memórias. 
As viagens de aventura, por 
lugares inusitados ou reple-
tos de vivências múltiplas, 
têm o poder de deixar mar-
cas mais profundas”.

As 152 páginas da obra 
percorrem destinos como 
Poços de Caldas, Campos 
do Jordão, São Thomé das 
Letras, Visconde de Mauá, 
Conservatória, PETAR, 
Mato Dentro, Paranapiaca-
ba, São Luiz do Paraitinga, 
além de viagens ferroviá-
rias, trilhas pela Mata Atlân-
tica e visitas a comunidades 

religiosas, entre dezenas de 
outros cenários. O livro ain-
da inclui um relato especial 
sobre o show de Raul Sei-
xas em Sorocaba, assistido 
pelo autor aos 17 anos — 
episódio que, segundo ele, 
também se configura como 
“uma aventura”.

O lançamento de “Cami-
nhos, viagens, rumos e tri-
lhas – Relatos de aventuras” 
acontece no dia 12 de de-
zembro, durante a FLAUS 
(Feira do Livro e Autores 
Sorocabanos), no SESC So-
rocaba, a partir das 14h.

Carlos Carvalho Cava-
lheiro é historiador, escritor, 
professor da rede pública 
municipal de Porto Feliz e 
doutorando em Comunica-
ção e Cultura pela UNISO.
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Entrevista

O ARAUTO — Prefe-
ito Rodolfo Fanganiello, 
agradecemos sua pre-
sença. O senhor esteve 
em Porto Feliz recente-
mente, visitando o Asilo, 
a APAE e se reunindo 
com os vereadores Luis 
Antônio Gutierrez Ruis 
(Teko) e Pascoal Latur-
rague (Nino), que tam-
bém participam desta 
entrevista. Como foi essa 
experiência?

Rodolfo — Foi uma 
alegria estar novamente 
em Porto Feliz. A visita 
teve caráter humano e 
institucional. Fui recebi-
do com carinho no asilo 
e na APAE, instituições 
que fazem um trabalho 
extraordinário. Já Teko 
e Nino se tornaram gran-
des parceiros de diálogo 
e construção regional. 
Estamos constantemente 
trocando ideias para mel-
horar a vida da população 
das duas cidades.

O ARAUTO — Teko 
e Nino, como vocês ava-
liam essa aproximação 
com o prefeito Rodolfo?

Nino — Foi inspirador. 
O Rodolfo é um gestor 
que trabalha com organi-
zação, clareza e resulta-
do. O que vimos em Pa-
ranapanema nos motiva e 
nos mostra que é possível 
fazer muito mais por Por-
to Feliz.

Teko — A conversa 
com o Rodolfo abriu por-
tas para aprendermos no-
vos métodos de trabalho, 
simples e eficientes. Qu-
eremos trazer algumas 
ideias de lá para Porto 
Feliz.

O ARAUTO — Pre-
feito, sua trajetória co-
meçou como vereador 
em Tatuí e hoje o senhor 
é o prefeito mais votado 
da história de Paranapa-

Foto: divulgação

nema. Como isso moldou 
sua forma de governar?

Rodolfo — A Câmara 
Municipal me ensinou 
a ouvir, a dialogar e a 
entender a realidade de 
cada cidadão. Como pre-
feito, uni essa visão com 
planejamento e ação. A 
população confiou em 
mim e meu compromisso 
é devolver essa confiança 
em forma de trabalho e 
resultados.

O ARAUTO — O 
novo Hospital Munici-
pal de Paranapanema 
tem chamado atenção em 
toda a região. O que essa 
obra representa?

Rodolfo — Represen-
ta dignidade. São mais 
de 3 mil m² construídos, 
dezenas de leitos, mater-
nidade, centro cirúrgico e 
equipamentos modernos. 
É uma obra que vai trans-
formar vidas e garantir 
saúde de qualidade, sem 

a necessidade de longos 
deslocamentos.

O ARAUTO — Teko 
e Nino, essa obra os in-
spira?

Nino — Com certeza. 
Quando vemos uma ci-
dade pequena realizando 
algo tão grande, enten-
demos que Porto Feliz 
também pode avançar 
muito mais ainda do que 
já avançou. Temos uma 
excelente gestão aqui, 
graças ao prefeito Célio 
Peixoto, seu vice Lucas, 
sua equipe e apoio dos 
vereadores da situação.

Teko — Isso mostra 
que quando há vontade 
política e planejamen-
to, tudo anda. Estamos 
acompanhando de perto.

O ARAUTO — Prefe-
ito, sua visita ao asilo e à 
APAE emocionou muitas 
pessoas. O que o senhor 
leva dessa experiência?

Rodolfo — Levo hu-
manidade e propósito. 
O serviço público só faz 
sentido quando olha para 
quem mais precisa. Em 
Paranapanema temos for-
talecido programas so-
ciais e parcerias. Esse é 
um ponto em que nossas 
cidades podem caminhar 
de mãos dadas.

O ARAUTO — O 
senhor acredita que Por-
to Feliz e Paranapanema 
podem desenvolver pro-
jetos conjuntos?

Rodolfo — Com cer-
teza. Podemos integrar 
ações em turismo, saú-
de, educação, programas 
sociais e gestão pública. 
Teko e Nino têm sido fun-
damentais nesse diálogo.

O ARAUTO — Uma 
pergunta inevitável: o 
senhor pensa em disputar 
um cargo no legislativo 
estadual no futuro?

Rodolfo — Quem 

sabe… É um assunto que 
sempre aparece nas co-
nversas e me sinto honra-
do com isso. Mas, neste 
momento, meu compro-
misso é seguir trabalhan-
do por Paranapanema e 
por toda a nossa região. 
Acredito muito na força 
do interior e na importân-
cia de termos represen-
tatividade. O futuro per-
tence a Deus — e ao que 
o povo entender que é o 
melhor caminho.

O ARAUTO — Para 
finalizar, qual mensagem 
o senhor deixa para Porto 
Feliz?

Rodolfo — Que con-
tem sempre comigo. Ten-
ho grande carinho por 
Porto Feliz, e pelos vere-
adores Teko e Nino, que 
demonstram diariamente 
o quanto querem o mel-
hor para a cidade. Esta-
mos de portas abertas em 
Paranapanema. Unidos, 
seguimos mais fortes.

Em uma passagem marcada por agenda social e diálogo político, o prefeito de Paranapanema, Rodolfo Fanganiello — gestor mais votado 
da história de seu município — esteve em Porto Feliz para visitar o Asilo e a APAE e participar de uma entrevista ao lado dos vereadores 
Nino e Teko. A reunião reforçou a aproximação entre as cidades e abriu espaço para discussões sobre gestão pública, troca de experiên-
cias e possíveis projetos conjuntos nas áreas de saúde, educação, assistência social e desenvolvimento regional. Enquanto Fanganiello 

destacou a importância de uma administração planejada, humana e voltada a resultados, os vereadores ressaltaram a inspiração trazida pelo mo-
delo de Paranapanema e a disposição em aplicar novas práticas em Porto Feliz. Confira o bate-papo

À esquerda, o vereador Teko; ao centro, o prefeito Rodolfo; 
e à direita, o vereador Nino Laturrague
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Natal 2025
28 de novembro de 2025

Neste ano serão diversas atrações gratuitas, incluindo a presença do Papai Noel, praça de alimentação, 
árvore de Natal iluminada e uma programação musical diária no Parque das Monções

Foto: Paulo Henrique Baldini

Natal Feliz 2025 começou nesta sexta-feira com grandes 
atrações no Parque das Monções; confira a programação

Porto Feliz entra 
oficialmente no 
clima natalino 
nesta sexta-feira 

(28), às 19h, com a Pa-
rada Natalina e o acen-
dimento da decoração do 
Natal Feliz 2025, no Par-
que das Monções.

Segundo a Prefeitura, 
o evento deste ano con-
tará com diversas atra-
ções gratuitas, incluin-
do a presença do Papai 
Noel, praça de alimen-
tação, árvore de Natal 
iluminada e uma progra-
mação musical diária. 
Durante o período do 
evento, o Parque das 
Monções terá horário de 
visitação estendido até as 
22h. No local, serão rece-
bidas doações de alimen-
tos para o Fundo Social 
de Solidariedade de Porto 
Feliz, que fará a destina-
ção às entidades do muni-
cípio.

O Natal Feliz 2025 é 
uma realização da Pre-
feitura de Porto Feliz, 
por meio da Secretaria de 
Cultura, Esportes e Turis-
mo, com apoio da Pisão, 
Cevi e Ótica Desconto.
Programação 
Dia 28 
19h: Parada Natalina, 
com saída da Praça de São 
Benedito até o Parque das 
Monções. 
20h: Acendimento da 
Árvore de Natal e show 
do grupo Samba, Pagode e 
Resenha. 
 
Dia 29 (sábado) 
20h: Show com Gabriel 
Monteiro. 

Dia 30 
18h: Peça O Roubo do Le-
que da Dona Veioca, com 
o grupo Saindo do Conto. 
19h: Cadê Dulcinéia?!, 
com a Cia Imediata de Te-
atro & Chungo Malungo, 
encerrando a 6ª edição do 
Festival deRua. 
20h: Show com Fernando 
Lima. 
 
Programação de 1º a 21 
de dezembro (Sempre às 
20h, exceto 10/12) 
Dia 1: Apresentação do 
professor Adilson Gobbi 
(voz e violão). 
Dia 2: Alunos de Canto 
da Escola Municipal de 
Música, sob coordenação 
da professora Gabriela 
Medeiros. 
Dia 3: Alunos de Teo-
ria Infantil e Violão, sob 
coordenação da professora 
Mirian Leroy. 
Dia 4: Show de Valkir 
Delrio. 
Dia 5: Show de Renata 
Costa. 
Dia 6: Banda 2 Brothers. 

Dia 7: Show de Marih 
Lyz. 
Dia 8: Professor Gui Sil-
veiras (voz e violão). 
Dia 9: Coral Juvenil e alu-
nos de Teclado, coordena-
dos pela professora Eliane 
Marques. 
Dia 10: 19h: Professor 
Adilson Gobbi (voz e 
violão). 
20h: Show da Escola de 
Samba Barra Funda. 
Dia 11: Banda República 
Urbana. 
Dia 12: Trio Dayo. 
Dia 13: Banda Rockcasr. 
Dia 14: Samba, Pagode e 
Resenha. 
Dia 15: Duo de Violões e 
Grupo Lúdico da Escola 
de Música (professores 
Fábio Cunha e Mário 
Estanislau). 
Dia 16: Duo Gama. 
Dia 17: Beto Teles. 
Dia 18: Paulinho e Silva-
no. 
Dia 19: Léo e Júlio. 
Dia 20: Wellington Alves. 
Dia 21: Show da Banda 
Times, às 20h.

O Festival deRua começou nesta sexta-feira (28) 
e segue animando Porto Feliz até domingo (30), 
com uma série de atividades gratuitas espalhadas 
por diferentes pontos da cidade. A 6ª edição do 
evento transforma novamente as ruas em palco, 
reunindo teatro, música, cortejos, rodas de conversa 
e ações formativas que aproximam o público da 
arte e reforçam o direito à cultura no espaço 
urbano. Desde sua criação, o deRua promove o 
encontro entre artistas e comunidade, incentivando 
a circulação, o uso dos espaços públicos e o acesso 
democrático às manifestações culturais. Neste fim 
de semana, moradores e visitantes poderão conferir 
espetáculos para todas as idades, apresentações 
musicais, intervenções cênicas e atividades que 
valorizam a memória e a identidade local. A 
programação completa — com locais, horários e 
detalhes de cada atração — está disponível nas 
redes sociais do projeto.
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EXPOSIÇÃO. A IV Exposição de Robótica Municipal transformou-se em um palco de 
criatividade e inovação em Porto Feliz. O evento, realizado ontem, reuniu estudantes 
de diversas escolas em um grande encontro dedicado à tecnologia, onde competiram 
com robôs e apresentaram projetos inspiradores sobre Cidades Sustentáveis. Os alunos 
demonstraram grande habilidade em competições de robôs seguidores de linha, autônomos 
e controlados por Bluetooth. No entanto, foram os projetos com foco em soluções para o 
futuro que mais se destacaram, abordando questões cruciais como meio ambiente, energia, 

mobilidade urbana e o uso consciente dos 
recursos naturais. O evento foi marcado 
por um ambiente de intensa colaboração e 
aprendizado prático, consolidando-se como 
uma importante iniciativa para despertar o 
interesse dos jovens pelas áreas de ciência e 
tecnologia.
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